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Qual é o papel da Matemática na 
formação de cidadãos críticos?



“No Brasil, a Matemática da exclusão já vem empacotada pelo MEC. 
Segundo o INEP, o número de alunos com atraso escolar era de 
49,4% dos estudantes do ensino fundamental no Nordeste, contra 
20,7% no Sudeste e 19,2% no Sul. A média nacional é de 33,9%, ou 
seja, praticamente um a cada três estudantes brasileiros tem idade 
para estar em uma série superior à que cursa. 

São Paulo é o Estado com a menor proporção de alunos atrasados: 
12%. Mas há uma intensa polêmica em torno do modelo de ensino 
usado para alcançar esse número, o sistema de ciclos (em que não há
reprovação).

Matemática não é consenso, mas 

contexto. Como toda linguagem e como todo valor, seu 
sentido e seu alcance dependem de muito argumento e 
permanente negociação.

Gilson Schwartz: Folha on-line de 29/06/2004
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Para Fiorentini (1994) 

... por trás de cada modo de ensinar, esconde-se 
uma particular concepção de aprendizagem, de 
ensino e de educação. O modo de ensinar 
depende também da concepção que o professor 
tem do saber matemático, das finalidades que 
atribui ao ensino de matemáticas, da forma como 
concebe a relação professor-aluno e, além disso, 
da visão que tem de mundo, de sociedade e de 
homem.”



Os anos setenta e oitenta são marcados pela visão 
tecnicista de Educação e no ensino de Matemática:

Visão tecnicismo-formalista. 

(...) A abordagem é tecnicista porque enfatiza o emprego 

de técnicas de ensino ... cujos conteúdos aparecem 

dispostos em passos seqüenciais, atendendo aos objetivos 

instrucionais previamente apresentados que priorizam o 

treino de habilidades técnicas através da realização de 

uma série de exercícios do tipo: “resolva os exercícios 

abaixo, seguindo o seguinte modelo...”



Já a abordagem do Tecnicismo-pragmático 

procura reduzir a Matemática a um conjunto de 
técnicas, regras e algoritmos sem grande 
preocupação em fundamentá-los ou justificá-los. 
Na verdade, esse tecnicismo mecanicista 
procurará enfatizar o fazer em detrimento do 
compreender, refletir e/ou analisar. (...) Os 
conteúdos tendem a ser encarados como 
informações, regras, macetes ou princípios 

organizados lógica ...



Visão tecnicismo-formalista. 

(...) É formalista enquanto enfatiza a matemática pela 

matemática, suas fórmulas, seus aspectos estruturais, suas 

definições (iniciando geralmente por elas) ... porque se 

preocupa exageradamente com a linguagem, com o uso 

correto dos símbolos, com a precisão, com o rigor, sem dar 

atenção aos processos que os produzem; porque enfatiza o 

lógico sobre o psicológico, o formal sobre o social, o 

sistemático-estruturado sobre o histórico; porque trata a 

matemática como se ela fosse neutra e não tivesse relação 

com interesses sociais e políticos.



Assim, pode-se afirmar ser predominante uma visão 
de educação transmissiva, na lógica do tecnicismo-
pragmático, voltada para a aquisição de 
habilidades.

O que Paulo Freire denominou de “educação 
bancária”,  como “educação dissertadora”, onde em 
lugar de comunicar-se, o educador faz 
“comunicados” e depósitos que os educandos, 
meras incidências, recebem pacientemente, 
memorizam, repetem. FREIRE (1983: 66)



Para D´AMBRÓSIO (1989), estudos internacionais 
constatam que o ensino de Matemática nos 
moldes tradicionais tem conseqüências práticas:

os alunos acreditam que aprender matemática é:

• aplicar regras transmitidas pelo professor;

• que a matemática foi descoberta/criada por gênios e 

representa conceitos verdadeiros e estáticos;

• utilizam-se mais da matemática formal do que de suas 

próprias intuições, de maneira que lhes falta flexibilidade 

e coragem para enfrentar situações novas. 



Ainda segundo D´AMBRÓSIO (1989):

Nesse contexto, o professor, em geral, acredita 
na Matemática como um corpo de 
conhecimentos acabado e polido, que o aluno 
aprenderá melhor se tiver acesso a muitos 
conteúdos e se fizer muitos exercícios. 



Essa visão tradicional da educação, na 
história da escola brasileira, no contexto da 
realidade nacional, possui características 
próprias. Ao longo do tempo veio 
produzindo uma organização da educação 
básica que tornou-se piramidal, admitindo 
em sua base grandes contingentes de 
alunos, mas favorecendo uma formação 
completa para apenas uma parcela destes.



Na escola pública, então, passou a se lidar, 
durante décadas, com o fenômeno do que se 
acostumou a denominar de “fracasso escolar”, de 
modo que grande parte da população que entrava 
na escola não conseguia concluir nem mesmo o 
primeiro dos níveis estabelecidos. Firmou-se nos 
anos setenta e oitenta uma escola fundamental 
com altíssimos índices de fracasso escolar, 
entendendo por isto um grande contingente que 
não conseguia cursar os anos de escolaridade 
regularmente. 



Nesse sentido a Matemática desenvolveu 
papel decisivo no agravamento do fracasso 
escolar no Brasil. 

Como disciplina reconhecidamente 
importante, muitas vezes de difícil acesso, 
freqüentemente recaía sobre ela a decisão 
sobre o futuro do aluno, se a sua promoção 
ou retenção durante as séries, a cada ano.



Esse cenário muda nos anos 90
• Nos anos noventa, mudanças e reformas na educação brasileira 

ficam colocadas na ordem do dia. 

Muitos são os fatores que interferiram nesse sentido.

• De um lado, o mundo globalizado, as novas tecnologias e 

transformações operadas nos sistemas produtivos demandam 

novas qualificações. 

• Por outro lado, confluem demandas sociais historicamente não 

resolvidas, vinculadas à escola seletiva e classificatória. Há na 

sociedade brasileira uma demanda por mudanças/reformas na 

educação, advindas de um conjunto de movimentos organizados e 

de múltiplas instituições.



• Em 1996 aprovou-se nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira, fruto de mais de dez anos de debates. A nova LDB-

Educação contém em seu texto muitos elementos essenciais, tais 

como o direito à escola a toda a população, a incorporação da 

preocupação com a formação para a cidadania, admitindo 

diversificação dos processos de aprendizagem e avaliação, bem 

como das formas de (re)estruturar a escola.

• Um dos pontos mais promissores da nova LDB é, sem dúvida, a 

concepção alargada de educação, ao ver de ARROYO (1998:151), 

porque compreende a educação em vários espaços formativos da 

sociedade, incluindo o trabalho e os movimentos sociais, bem como 

nas manifestações culturais. 



Nesse contexto, são publicados os Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCN, produzidos por equipes de docentes de 

todo o País, contratadas pelo Ministério da Educação e 

Cultura.

Pode ser considerado como um texto que tenta modificar a 

idéia de currículo como um programa de disciplinas rígido, 

que antes prevalecia, incorporando o discurso da formação 

do educando através da introdução de disciplinas articuladas 

com temas transversais: saúde, meio ambiente, orientação 

sexual, trabalho e consumo, pluralidade cultural e ética.



Porém, essa proposta curricular 

propriamente é “incapaz de alterar a 

natureza seletiva da escola”, privilegiando 

“o conhecimento formalmente estabelecido 

em detrimento da aplicação social desse 

mesmo conhecimento, a despeito da 

ênfase propalada nos temas transversais”

(MACEDO, 1999).



Além disso, a Educação Matemática 
começa a se desenvolver no cenário 

internacional e no Brasil.

Quais são as contribuições da 
Matemática na formação de 

cidadãos críticos? 



Como ensinar Matemática visando:

♣ formação de cidadãos críticos?
♣ a inclusão social?
♣ a inclusão digital?
♣ a inclusão de alunos cegos?
♣ a inclusão de alunos surdos?
♣ a inclusão de alunos com defassagem de 

conhecimentos? 

Como superar os vergonhosos índices nas 
avaliações de larga escala: SAEB, ENEM?



ETNOMATEMÁTICA

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA

ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA, 

LETRAMENTO MATEMÁTICO, 

NUMERAMENTO, NUMERACIA



ETNOMATEMÁTICA

No final da década de 70 e início da de 80, começou a notar–
se uma crescente tomada de consciência, por parte dos 
matemáticos, quanto aos aspectos sociais e culturais da 
Matemática e da Educação Matemática. 

Foi neste período que o professor Ubiratan D'Ambrósio 
lançou o seu programa de Etnomatemática, com o objetivo 
de procurar entender o saber/fazer matemático ao longo da 
história da humanidade, contextualizado em diferentes 
grupos de interesse, comunidades, povos e nações. 



ETNOMATEMÁTICA

Procurou evidenciar que não se trata de propor uma outra 
epistemologia, mas sim de entender a aventura da espécie 
humana na busca do conhecimento e na adoção de 
comportamentos. 

Ao contrário da Matemática que é ensinada e aprendida na 
escola, D´ambrosio (1985) chama “Etnomatemática à
Matemática que é praticada em grupos culturais 
identificáveis, tais como as sociedades nacionais-tribais, 
grupos de trabalho, crianças de uma determinada idade, 
classes profissionais, etc.



D´ambrósio (1990) propõe o seu programa de 
etnomatemática como uma “metodologia para descobrir 
as pistas e analisar os processos de origem, transmissão, 
difusão e institucionalização do conhecimento 
matemático” em diversos sistemas culturais.

Gelsa knijnik, desenvolveu o que chamou de abordagem 
etnomatemática, o que tem para ela o significado de: “a 
investigação das concepções, tradições e práticas 
matemáticas de um determinado grupo social, no intuito 
de incorporá-las ao currículo como conhecimento 
escolar”.



Hoje assistimos a uma tendência pedagógica que se dirige 
para a multiculturalidade e para a transdisciplinariedade.

A etnomatemática atende à interdependência real das 
ciências matemáticas e das ciências antropológicas, olha a 
Matemática como uma ciência humana. Compreende, 
assim aspectos lingüísticos, semânticos e simbólicos 
envolvidos na prática da racionalidade, o que leva a 
etnomatemática a atender simultaneamente o processo 
heurístico e a processos hermenêuticos. 

Sua abordagem epistemológica liga-a a história, ao bem 
estar coletivo, a justiça social, e sua abordagem 
pedagógica tem em atenção o senso comum e o desafio 
das mudanças sociais.



A educação matemática crítica

A nossa sociedade está em constantes mudanças 
sociais, culturais, econômicas e políticas que são 
acompanhadas por um rápido desenvolvimento 
tecnológico. Com este, áreas como a biologia, 
medicina, economia e muitas outras recorrem 
cada vez mais a aplicações e modelos de 
Matemática que poderão não ser muito evidentes 
nem explícitos. 

Podemos pois falar do poder formatador da 
Matemática mencionado por Skovsmose (1994), 
que regula e controla diversas actividades na 
sociedade como os sistemas eleitorais, taxas de 
juro e porcentagens. 



Os cidadãos têm direitos e deveres, mas será que 
o seu pleno exercício não estará bloqueado pelo 
poder formatador da Matemática? 

Uma educação matemática crítica e reflexiva em 
torno de certos modelos e pressupostos utilizados 
para se obterem certos resultados, favorecendo 
uma cidadania mais participativa em situações tão 
comuns como as audiências de programas 
televisivos e outros estudos estatísticos que são 
apresentados em meios de comunicação social. 



Será que são estudos fiáveis? Porquê? Será como um 
abrir os olhos e acordar para uma realidade que 
estava oculta. 

Quando refletimos sobre o significado de cidadania 
somos levados a um olhar diferente sobre a educação 
e sobre o nosso papel enquanto educadores 
matemáticos. 

Surgem novas preocupações com uma prática mais 
orientada para o desenvolvimento da reflexão crítica e 
discernimento dos juízos de valor nos alunos.



As dimensões social, cultural e política, em educação, 
constituem preocupações que estão a tornar os 
educadores mais sensíveis e reflexivos. 

Em particular, também na educação matemática se 
denota um crescente interesse pelo social, político e 
cultural. 

Desde 1988, nos encontros internacionais de educação 
matemática, se tem constatado que são cada vez mais as 
comunicações, painéis e conferências centradas nas 
perspectivas social e política da educação matemática 
(Knijnik, 2001). 



Este fato, revela que diariamente cresce o número de 

todos aqueles que estão, ou ficam, sensíveis e atentos 

para a relação existente entre educação matemática e a 

exclusão social, a emancipação e a participação plena 

numa sociedade global, tecnológica e matematizada, de 

uma forma ativa e crítica. 

Estaremos agora a caminhar para uma visão crítica em 

matemática? Poderemos pensar numa matemática crítica 

distinta da matemática escolar atual e da matemática 

ciência? 



Será esta visão crítica que contribuirá para a 

emancipação, aquisição do poder matemático, combate à

exclusão social, compreensão das formatações 

matemáticas, descodificação das informações veiculadas 

na sociedade, sobreviver numa sociedade de consumo e 

politizada? 

Mas de que matemática falamos? 

O que é a Matemática crítica?



Skovsmose, pensando numa educação matemática favorável 

para todos os alunos, referiu uma perspectiva crítica para o 

ensino e aprendizagem da Matemática. Esta perspectiva, 

foi caracterizada por: 

a) Competência crítica, com a qual os alunos poderiam participar no 

controle dos processos na educação; 

b) Distância crítica que permitiria estruturar um currículo baseado em 

problemas e situações verdadeiramente reais em oposição às tarefas 

elaboradas seguindo um domínio público construído intencionalmente, 

e 

c) Engajamento crítico para um pleno envolvimento na educação. 

Para o autor, Educação Matemática nesta perspectiva crítica, levaria a 

uma competência democrática essencial para o controle social e o 

exercício pleno da cidadania.



Para que um indivíduo possa exercer sua cidadania de 

forma plena, ele deve ser capaz de utilizar a leitura e escrita 

para fazer frente às demandas de seu contexto social e 

usar suas habilidades para continuar aprendendo e se 

desenvolvendo ao longo da vida (IPM, 2005), para o qual 

não é suficiente apenas adquirir os conhecimentos 

escolares, mas ter a capacidade de mobilizá-los na solução 

de problemas enfrentados em situações cotidianas 

(Carvalho, 2006). 



Resultados do Índice de Alfabetização Funcional – INAF 

(IPM, 2005), que mede as habilidades matemáticas do 

brasileiro adulto, de 15 a 64 anos, mostram que apenas 21% 

atingiram o nível pleno de alfabetização matemática, isto é, 

foram capazes de elaborar e/ou adotar e controlar uma 

estratégia de resolução de problemas que demandam a 

execução de uma série de operações e mostraram uma certa 

familiaridade com algumas representações gráficas como 

mapas, tabelas e gráficos.



Em relação à estas habilidades com representações gráficas, 

Lopes (2004) explica que o maior índice de acerto (57%) no 

INAF de 2002 foi em uma questão que solicitava a leitura dos 

valores correspondentes ao ponto máximo de um gráfico de 

barras e o menor índice de acerto (9%) foi na identificação do 

intervalo de maior crescimento em um gráfico de linhas. Esse 

baixo desempenho, na leitura de tabelas e gráficos, se 

repetiu no INAF de 2004-Matemática, cujos índices de acerto 

variaram de 8% a 41%. 



Esses resultados mostram o quanto a escola básica precisa 

dedicar-se ao trabalho com os conceitos elementares de 

estatística e suas diversas representações como estratégia 

de democratização do acesso a informação e a recursos e 

procedimentos para organizá-la e analisá-la. 



letramento matemático adotado pelo Programa 

Internacional de Avaliação – PISA. Para este 

programa, tal letramento significa a capacidade do 

estudante de analisar, raciocinar e comunicar 

eficazmente quando enuncia, formula e resolve 

problemas matemáticos em uma variedade de 

domínios e situações relacionadas à vida cotidiana.



Observamos, contudo, que a maioria dos 
problemas “matemáticos” que permeia a vida 

cotidiana das pessoas envolve cada vez mais 
conceitos e procedimentos estatísticos, tais como 

gráficos, tabelas e medidas-resumo; e que os 
cidadãos tomam decisões baseados nessas 

informações estatísticas. Saber interpretar e avaliar 
criticamente as informações estatísticas tem sido 

denominado por vários autores de letramento 
estatístico (GAL, 2002; WATSON e CALLINGHAM, 

2003).



Gal (2002) considera que um adulto que vive numa 

sociedade industrializada passa a ser considerado letrado 

em Estatística quando consegue interpretar e avaliar 

criticamente informações estatísticas, levando em 

consideração os argumentos relacionados aos dados ou 

aos fenômenos apresentados em qualquer contexto. Esse 

adulto precisa, também, ter competência para discutir ou 

comunicar sua compreensão frente a tais informações e, 

assim, poder emitir opiniões sobre as implicações dessas 

informações e fazer considerações acerca da aceitação 

das conclusões fornecidas.



Este autor propõe um modelo para o letramento estatístico, 

focando os leitores ou consumidores de dados, no 

“contexto de leitura”, isto é, quando as pessoas assistem 

televisão, lêem jornal, analisam anúncios para comprar, 

examinam um debate político ou uma propaganda eleitoral 

para escolher seu candidato. Nesses contextos, a 

informação estatística pode ser representada em forma de 

texto (escrita ou oral), através de números e símbolos e, 

ainda, sob a forma de gráficos e tabelas.



Esse modelo envolve dois componentes: 
• o cognitivo e 
• o afetivo. 

O componente cognitivo é formado por cinco elementos 
que são responsáveis pela competência das pessoas 
para compreender, interpretar e avaliar criticamente as 
informações estatísticas, a saber: 

1) o próprio letramento; 

2) o conhecimento estatístico;

3) o conhecimento matemático; 

4) o conhecimento de contexto;

5) competência para elaborar questões críticas. 



Já o componente afetivo é formado por dois elementos.

• Atitudes e crenças das pessoas que moldam suas 
visões de mundo, 

• A postura crítica, que nada mais é do que a propensão 
para um comportamento questionador diante de 
informações estatísticas que podem ser unilaterais, 
enviesadas ou incompletas, seja de maneira intencional 
ou não. 
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O governo federal gasta 90% do  
orçamento da Educação no 
Ensino Superior, ao invés de 
investir  na Educação Básica.
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Exemplo de manipulação de gráficos estatísticos 

Fonte: Wainer(1992), p. 17

(*) o gasto é expresso em dólares constantes base 1988



Manchete: A Amazônia, após 10 anos, ganha destaque na produção de 
cacau e hoje responde por 25% da produção contra 10% em 1988.
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Esse dado pode ser comprovado com as informações do livro 
"Políticos do Brasil" (Publifolha, 424 págs.), lançado neste fim 
de semana. Os dados usados no livro estão abertos para 
consulta no site www.politicosdobrasil.com.br.

Apesar de os petistas registrarem um avanço patrimonial bem 
superior ao de políticos do PFL (cuja taxa foi de 49%), PMDB 
(45,7%) e PSDB (37,6%), é necessário registrar que os 
integrantes do PT partem de uma base monetária bem menor...
O quadro a seguir é auto-explicativos a respeito da variação 
patrimonial pesquisada: 
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Gráfico de barras construído a partir da tabela apresentada 
na reportagem “Políticos do PT são os que têm o maior 

avanço patrimonial”.



Resultados da Pesquisa Eleitoral, 1º Turno
Intenções de voto para Prefeito em São Paulo, 2004

Fonte: Folha de São Paulo



O que podemos fazer para reverter 
esse quadro?

• Repensar a formação inicial e continuada 
dos professores que ensinam Matemática

• Institucionalizar o uso de softwares 
educacionais

• Institucionalizar a LIBRAS
• Institucionalizar o Soroban e outros 

recursos
• Institucionalizar as aulas investigativas



O que podemos fazer para reverter 
esse quadro?

• Institucionalizar a interdisciplinaridade
• Formar professores-pesquisadores
• Formar professores-cidadãos

Alguns exemplos de trabalhos 
desenvolvidos:



Seqüência didática: “Planeta água”
.



Seqüência didática: “Trabalhando com a conta de energia elétrica”.
Contexto: O Brasil sofre uma grave crise de energia elétrica

DICAS PARA ECONOMIZAR ENERGIA

1 - Ar-condicionado

Evite ligar o aparelho.

Mantenha portas e janelas fechadas quando o condicionador estiver funcionando

Quando acioná-lo, verifique o termostato

Limpe sempre os filtros do aparelho, para não prejudicar a circulação de ar 

2 - Chuveiro elétrico

Tente reduzir o máximo a duração dos banhos

Evite banhos nos horários de pico de consumo

3 - Lâmpadas

Troque lâmpadas incandescentes (comuns) por lâmpadas fluorescentes compactas e circulares, 

cujo consumo e de 65% e 75% inferior ao de incandescentes

Apague as lâmpadas quando deixar um cômodo

4 - Geladeira

Ajuste o termostato: não é necessário colocá-lo na temperatura mais fria

Evite abrir a porta da geladeira várias vezes: o calor ambiente entra no aparelho e terá de ser 

eliminado com o funcionamento do compressor, que é parte do refrigerador/freezer que consome 

a maior porção de energia elétrica

Calcule seu gasto com cada aparelho



Seqüência didática: “Cesta Básica”
.

Estudantes trabalhando com dados da 
cesta básica: Educação de Jovens e 
Adultos – EJA



Seqüência didática: Trabalhando com os dados da classe.

----167,0166,0330----Soma

PalmeirasNão5,04,513MThiago25

...

VitóriaRegular6,57,014MLuiz4

SantosRegular9,09,513FCarla3

PalmeirasPouco4,55,513FAna2

VitóriaRegular6,57,013MAfonso1

Time de futebol 

favoritoGosto pela 

MatemáticaNota em 

Matemática

Nota em

Português

Idade

(anos)

SexoNome

do aluno

Nº de 

ordem



Seqüência didática: “Cartão de Vacina da Criança”
.

Medindo a altura e a envergadura dos braços



Cartão de vacinação da criança





O Homem Vitruviano



Seqüência didática: “Os passeios aleatórios da Mônica”.

Cartaz original do Jogo da Mônica.



Seqüência didática: “Os passeios aleatórios da Mônica”
.

Alunos da 5ª série do Colégio Estadual Amélia Amado jogando a moeda sob 
supervisão da  Profa. Anaildes Andrade do PROFORMAÇÃO



Soroban para ensinar cálculos para 
alunos cegos
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Muito obrigado!

Icazorla@uol.com.br


